
UMA ANÁLISE DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA NA 
REGIÃO SUL DO BRASIL

Henrique Rogê Batista1

Resumo

Em 2004, foi criado o Programa Bolsa Família que incorporou os antigos 
programas de transferência de renda que vigoravam no Brasil com o 
objetivo de se estabelecer uma maior organização, além de atender as 
diferentes famílias na situação de pobreza de acordo com suas diferentes 
necessidades. Este trabalho tem por objetivo realizar uma análise sobre a 
atuação do Programa Bolsa-Família na Região Sul do Brasil, tendo em vista 
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além de um breve levantamento da literatura econômica, foi feito um 
trabalho estatístico e uma análise qualitativa dos dados do Programa Bolsa 
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Família tem se mostrado potente tanto no alívio mediato da pobreza, quanto 
no estímulo do produto econômico.

Palavras-chave: Programa Bolsa Família, Região Sul e Transferência de 
Renda.

���������	
������O2, R2, I3.

��� INTRODUÇÃO

A pobreza atinge uma considerável parcela da população brasileira 
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mico brasileiro mostrou-se incapaz de erradicar a pobreza, ou reduzi-la a 

1 Mestrando do Instituto de Economia da Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: henriqueroge@hotmail.com. 
Telefone: (34) 3239-4157.
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patamares bem inferiores. Para Michel (2003) o crescimento econômico 
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igualdade de oportunidades e acesso à educação e à informação; situação 
socioeconômica que não é observada no Brasil. 

Na década de 90 difundiu-se por boa parte da América Latina, inclusive 
no Brasil, uma nova alternativa de política social centrada no combate à 
pobreza, derivada dos programas de Renda Mínima da Europa, os denomi-
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a importância econômica e social destes programas, a literatura econômica 
tem elaborado diversos trabalhos buscando entender seus mecanismos de 
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Bolsa Família (PBF) como divergente dos antigos sistemas de proteção so-
cial que visavam combater a pobreza, trata-se, portanto, de uma estrutura de 
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os programas têm gerado em diversos indicadores sociais, principalmente, 
nas áreas da saúde, pobreza, desigualdade, segurança alimentar e trabalho. 
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primeiro que o Brasil é um país de dimensão continental; segundo, interna-
mente, as grandes regiões brasileiras guardam profundas diferenças sociais 
e econômicas e; terceiro, a focalização do PBF permite que sua atuação 
seja demasiadamente concentrada nas regiões onde têm o maior número de 
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Neste contexto, este trabalho se propõe a realizar uma análise da 
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Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), no Ministério da Fazenda, 
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na terceira seção é realizado um ligeira caracterização do PBF apresentando 
seu desenho institucional; na quarta seção é analisada a incidência do PBF 
na Região Sul do Brasil, destacando sua dimensão tanto do ponto de vista 
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e a relevância do PBF para a Região Sul, bem como da necessidade de 
reajustes nas políticas sociais vinculadas ao programa visando a ampliação 
dos seus resultados no longo prazo.
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o mecanismo de funcionamento das políticas sociais, inclusive as de com-
bate à pobreza, é necessário compreender a dinâmica capitalista do sistema 
econômico do período analisado.
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dos programas europeus de Renda Mínima dos anos de 1930 que visavam 
garantir proteção social às famílias pobres e, consequentemente, atuavam 
como um importante instrumento de combate à pobreza e de garantia de 
uma vida digna.
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estes programas terem sido disseminados rapidamente em países na América 
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atuação em paralelo com outros programas de proteção social. 
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dos países apresentava, de acordo com Silva (2009), sistemas corporativos 
de proteção social caracterizados por serem segmentados, heterogêneos, 

2 Ver (Soares, 2007), (Hoffmann, 2007) e (Rocha, 2005).
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de baixa cobertura populacional e reduzida garantia de direitos sociais. Os 
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rica Latina em virtude da presença das condicionalidades no seu desenho 
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mentos na saúde e educação dos membros mais jovens da família. O prêmio 
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comportamento dos membros adultos sob risco de não mais receber o be-
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na demanda e os custos de transações menores.
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Por outro lado, é possível traçar os denominadores em comum de tais pro-
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São programas do tipo auxílios monetários e, pela espécie, 
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base não-contributiva; utilizam as transferências como incen-
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individuais; o benefício é entregue preferencialmente à mulher 
e destina-se a família como um todo, e não a cada um de seus 
membros individualmente; Sua clientela-alvo é constituída 
por famílias muito pobres, preferencialmente as famílias com 
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isto é, a entrega do benefício tem como contrapartida o cum-
primento, por parte dos membros da família, de requisitos nas 
áreas da educação (matrícula e frequência mínima às aulas) e 
saúde (frequência aos serviços de saúde) e, em alguns casos, 
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o caso brasileiro do PBF, vêm contribuindo para a redução da desigualdade 
de renda e da pobreza, além de promover a inclusão social com garantias 
básicas de vida e a elevação do capital humano. 
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da pobreza via transferência monetária; e o de mais longo prazo, que se 
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dá a partir da promoção do capital humano dos membros mais jovens das 
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mas de transferência agem também, principalmente, sobre a desigualdade 
de renda e ao estímulo econômico na região.
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mas de proteção social, encontra-se em atuar simultaneamente sobre as 
consequências e causas da pobreza, o programa procura agir no sentido de 
aliviar a pobreza imediata e na redução da pobreza futura. Partindo desta 
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à ampliação e disseminação às famílias pobres ao acesso aos serviços de 
educação e saúde; os objetivos mediatos são o desenvolvimento da escolari-
dade, estado de saúde e nutricional das famílias pobres e, consequentemente, 
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literatura, em reduzir o grau de concentração de renda, para o caso brasi-
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focalização de famílias que se enquadram na situação de pobreza, visando 
resultados imediatos quanto ao alívio à pobreza.
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sentam os efeitos de longo prazo como mais universais, permanentes e os 
caracterizado como “um novo modelo de desenvolvimento sustentado, que 
priorize o crescimento econômico com equidade social e no qual as políticas 
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Apesar de duas vias distintas de ação sobre a pobreza, os mecanismos 
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vez que a garantia da continuidade da transferência de renda exige que as 
condicionalidades sejam respeitadas implicando, consequentemente, no 
alívio mediato e na criação de mecanismos que impeçam a perpetuação 
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adotado apenas a estratégia de transferência monetária, que segundo o autor 
deve ser acompanhada por outras ações do governo que se traduzem nos 
mecanismos de longo prazo.
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municipal antes da consolidação dos programas nacionais. Porém, somente na 
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mais ampla de famílias. Neste contexto, em 2000 é implantado o Auxílio Gás 
que visava subsidiar às famílias pobres, com pagamento bimestral, a compra 
de botijão de gás de cozinha; em 2001 o Bolsa Escola surge com o objetivo 
de incentivar a permanência das crianças das famílias pobres nas escolas; 
também criado em 2001 o Bolsa Alimentação visava melhorar a situação 
de saúde e nutrição de gestantes, nutrizes e crianças com seis meses a seis 
anos e onze meses de idade, respeitadas as condicionalidades; e em 2003 
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incorporou os antigos programas de transferência de renda por meio da 
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organização, além de atender as diferentes famílias de acordo com suas 
diferentes necessidades. A transferência de renda, que tinha como foco as 
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por tal programa, com o diferencial da ampliação do número de pessoas 
atendidas, bem como o aumento no valor transferido. Segundo Santana 
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e a miséria e de criar mecanismos para que futuramente as famílias mais 
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para a determinação do valor de transferência. O desenho do programa é 
de tal modo que privilegia famílias pobres com crianças, mas sem deixar 
de atender aquelas que não possuem crianças.
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O PBF prioriza a família como unidade de intervenção social, vin-
culado ao Fome Zero3, o programa tem como objetivo assegurar o direito 
humano à alimentação, promover a segurança alimentar e nutricional e 
promover a conquista da cidadania. O PBF é estruturado basicamente em 
��*����`�K��������'��*�����
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complementares.

Os benefícios do programa são transferidos mensalmente e se dividem 
������	`���6���%6����@�����Q��
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pelo critério da renda mensal per capita. Estas transferências permitem o 
alívio mediato na composição da renda familiar, cujo valor visa não des-
motivar os membros adultos das famílias ao trabalho. A composição dos 
benefícios do PBF está exposta no Quadro 1.
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Situação da Família Renda Familiar 
Mensal (per capita)

Benefício 
Mensal do PBF

Valor 
Mínimo

Valor 
Máximo

Extremamente Pobre Até R$70,00
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Para ter direito a receber e manter continuidade das transferências do 
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3 O Fome Zero é um estratégia do “governo federal para assegurar o direito humano à alimentação adequada às 
pessoas com dificuldades de acesso aos alimentos (...) se insere na promoção da segurança alimentar e nutricional 
buscando a inclusão social e a conquista da cidadania da população mais vulnerável à fome” MDS (2012).
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que são compromissos assumidos por elas nas áreas da saúde, educação e 
assistência social. As condicionalidades permitem ampliar o acesso destas 
famílias aos seus direitos sociais básicos e, como apresentado anteriormente, 
age, negativamente, sobre a continuidade da pobreza no longo prazo, uma 
vez agindo como mecanismo para romper com a continuidade da pobreza. 

Na área da saúde as famílias devem acompanhar o cartão de vacina 
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ou gestantes a realização do pré-natal e o acompanhamento da saúde do 
bebê, também são exigidos. Na área da educação, crianças e adolescentes 
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rem no trabalho infantil ou que foram retiradas do trabalho infantil devem 
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do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e, consequentemente, 
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Os eixos da transferência de renda e das condicionalidades encontram-
se vinculados, uma vez que a garantia das transferências mensais dependem 
do cumprimento das condicionalidades do programa. Ressalta-se, entretanto, 
que o não cumprimento de uma dada condicionalidade não implica, imedia-
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dai, são implementadas as ações de acompanhamento. Somente quando 
esgotado as tentativas de reverter o descumprimento das condicionalidades 
que o benefício pode ser bloqueado, suspenso ou cancelado.
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de pobreza, ou seja, assim como as condicionalidades, também age no sen-
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locais; e o acompanhamento dos resultados visando a melhoria e fortaleci-
mento dos projetos. Estes programas complementares além de voltados à 
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�������=�Q�����!V��6������>�����	��Q���������Q����	��������'���Q��
de micrompreendimentos, concessão de microcrédito, estratégia de apoio 
à aquisição, (...) produção e acesso à cultura e emissão de documentos de 
�
����	��Q����6��?�+Y5���7:<7/�

&�� �����������$��������'� �������� (���)�

A estrutura econômica brasileira tem como uma de suas características 
a elevada disparidade econômica e social entre as cinco grandes regiões 
����%	��������'������������&���
�������
�
��V�'����
��������
��
'���Q��$���������!������������������������������������������������^���
com diferentes participações no produto econômico, no nível de industriali-
zação, na renda, na concentração da pobreza, dentre outros elementos. Estas 
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�����!��Q�����������
����������
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�������
����6������
���%����'����=�
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����������5�����'�����������%�������������
�����
permite obter detalhes da incidência do programa que não seriam possíveis 
em uma análise nacional. Tendo isto em vista, esta seção se divide em duas 
partes, na primeira é analisada a distribuição regional do PBF entre as 
grandes regiões brasileiras, e na segunda são apresentados elementos que 
apontam a relevância do programa na Região Sul do Brasil.

&��� ��*+,+!�"+.+�/�/+�/���!�"!�#��$�������#%����+.,!+�����!�./+��
�+"�0+��$!����+�!��

X�W�%	��<����������
���
�����!��Q������������V
���
����������
do PBF entre as Grandes Regiões do Brasil, entre os anos de 2004 e 2010, 
constata-se que as Regiões Nordeste e Sudeste, as que apresentam maior 
volume absoluto de pobreza, foram os principais destinos de tais recursos 
���H|����7������������6�����������������
���������^���������"�����
������'��������������������������������������Q����������������{��
��H�����������6�������

5��� '������� ���������������� ��� �� ������%6���� ��� ���� $������-
neidade na distribuição espacial dos recursos do PBF. O primeiro deles éa 
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estimativa de famílias pobres4�����!��
�����Y5���������������������-
dades para onde são direcionados maiores esforços no combate à pobreza, 
uma vez o programa estar focalizado nas famílias situadas abaixo da linha 

���!��=���C��7:<:���������^���������"������������X����'�����������
apresentaram menor percentual de famílias estimadas pobres no Brasil 
���_�:}���J�}<����J�{}�����������6������\����������
��������^���
Nordeste e Sudeste concentraram quase três-quartos das famílias estima-

����!������������������_�J|����7}��<�����������6��������"������
�
fator responsável pela desigualdade na distribuição dos recursos do PBF é 
coberturaH do programa, ou seja, o percentual de famílias estimadas pobres 
����Y5����������!����!���'����
������@��
��
�����
�����Y5���
em 2010, a região Nordesteé a que possui os maiores níveis de cobertura, 
contrastando com a Região Sul que possui os menores níveis de cobertura 
do Brasil, entretanto, as três Unidades Federativas que compões a região 
����������������
���!�����������������{|��

W�%	��<���W���
�������^��K��V
���������������
��7::��7:<<�
������
de recursos transferidos pelo PBF

����K�Y5����@WD���Y����=�
��D�'���Q^�����������7:<:��+C��!��Q���������/

4 A estimativa de famílias pobres, do MDS, com base no perfil de inclusão no Programa Bolsa Família leva em consi-
deração a renda familiar per capita de até R$140,00. Os dados considerados são referentes à PNAD de 2006.

5 Expressa a cobertura do Programa Bolsa Família em relação à estimativa de famílias pobres que se enquadram no 
perfil de inclusão do Programa. Até março de 2009, o indicador foi calculado utilizando como denominador, a va-
riável “Estimativa de Famílias Pobres - Meta de atendimento Bolsa Família (Pnad 2004)” (famílias com renda familiar 
per capita de até R$100,00) e, a partir de abril de 2009, utilizando a variável “Estimativa de Famílias Pobres - Perfil 
Bolsa Família (Pnad 2006)” (famílias com renda familiar per capita de até R$140,00).
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de famílias recebiam as transferências do programa; em 2010 o número de 
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entre as Grandes Regiões do Brasil e as causas são as mesmas que explicam 
$�����*����
�����!��Q�����������
����������
����������"W�%	��7��������
a distribuição espacial média das famílias atendidas pelo PBF nas Grandes 
Regiões do Brasil, entre os anos de 2004 e 2010, e como pode ser observa-
do,as Regiões Nordeste e Sudeste foram as que apresentaram maior média de 
'��������!���	���
��K�H:����7_����������6������\��������^��������������
�"��������H����J�����������6���������������������������������Q^���

W�%	��7���W���
�������^��K��V
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de famílias atendidas pelo PBF
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����2, em 2010 com 
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Sul é a que apresentava a menor proporção de pessoas com renda domiciliar 
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per capita inferior à linha da pobreza_������
������!���6�
���W�%	��
3, todos os Estados que compõe a Região Sul apresentam um percentual de 
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constante do número de pessoas na situação de pobreza desde 2004, com 
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2010. Nas três Unidades Federativas que compõe a região o aumento nas 

6 A linha de pobreza aqui considerada é a disponibilizada pelo IPEA que consiste no “dobro da linha de extrema pobreza, 
uma estimativa do valor de uma cesta de alimentos com o mínimo de calorias necessárias para suprir adequadamente 
uma pessoa, com base em recomendações da FAO e da OMS. São estimados diferentes valores para 24 regiões do 
país. Série calculada a partir das respostas à Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad/IBGE)”.
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transferências foi constante, entre os anos de 2004 e 2010, a elevação na 
������
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��<�:J_�!��$^���
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O aumento no valor repassado às famílias pode ser interpretado como 
demandas por melhorias nas condições sociais dos grupos vulneráveis que 
fazem parte do público alvo do programa, além de, como consta no desenho 
institucional, permitir a garantia do bem-estar vinculado à cidadania.
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A distribuição dos recursos foi bastante desigual, o total das transfe-
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desenho institucional do PBF que focaliza e canaliza os recursos às famílias 
pobres que compõe o foco e alvo do programa. Por apresentar um menor 
percentual de pobreza, como apontado anteriormente, o total de famílias 
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rências do PBF (em milhões de R$, reais de 2010), 2004-2010
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pobres tomando como critério único de seleção a rendaper capita familiar 
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apresentando pico, nas três Unidades da Federação, no ano de 2009.
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milhões de famílias recebiam o benefício do programa. O Rio Grande do 
Sul foi a unidade federativa que apresentou maior elevação, o equivalente 
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principalmente, das famílias situadas na extrema pobreza.
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didas pelo PBF (em milhares), 2004-2010
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Todavia, mesmo concentrando uma baixa proporção dos recursos e do 
total de famílias atendidas relativo às demais regiões, o PBF também tem se 
mostrado relevante para a Região Sul do Brasil. O percentual das famílias 
atendidas pelo programa sobre o total de famílias estimadas pobres, avalia-
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a favor das camadas mais pobres, aTabela1 apresenta estes dados levando 
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Em 2004 quando os antigos programas de transferência de renda con-
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centual nacional de famílias estimadas pobres atendidas pelo PBF supera 
o percentual da Região Sul, isto se deve, sobretudo, à maior cobertura que 
foram alcançadas nas Regiões Nordeste e Sudeste do Brasil. Mesmo infe-
rior à média nacional, a Região Sul ainda apresenta considerável amplitude 
sendo a terceira grande região brasileira no percentual de famílias pobres 
atendidas pelo PBF.

&�!����<���������������������K�'������������
�
������������7::����7::_�
2004 2006

Região Sul Brasil Região Sul Brasil
Estimativa de famílias Pobres 
PNAD 4�/5'%3 2252'�5/*3 25�*�5*�% 2�544�524�

��������	
���������	����	��� /''5**2 *5�/25)%4 25'�/53%4 2'54*�5)2'
% das famílias estimadas 
pobres que recebem o PBF /�&�) �4&24 )2&%/ )3&%)
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A ampliação da parcela das famílias estimadas pobres} atendidas pelo 
PBF demandou a ampliação do montante transferido mensalmente pelo 
��������� ��� ���������
� �� W�%	�� ��� ����������� ��� �����������
real anual contínuo para as três Unidades Federativas que compõe a região.

No que se refere ao valor médio do benefício do PBF, a Tabela 2 apre-
�����������6��Q�����6���������������
�����!V��'����
�y�����
��
���!������DX�������!���������
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7 Apesar da pobreza na Região Sul e no Brasil ter reduzido entre 2004 e 2010, como apresentado no Gráfico3, os 
dados referentes à Tabela 1 apontam para a sua elevação, esta divergência se deve a dois motivos: o primeiro se 
deve à linha de pobreza da PNAD de 2006 ser superior a de 2004; o segundo motivo é que os dados se referem 
à estimativa de famílias pobres que compõe a meta de atendimento do PBF, e não a quantidade absoluta de pobres.
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Para o período analisado, observa-se um crescimento real anual con-
tínuo desde a criação do programa até o ano de 2008, apesar da redução 
do valor real em 2009, o ano de 2010 registra o maior valor médio mensal 
transferido pelo PBF ao longo do período analisado. Ressalta-se, ainda, o 
considerável aumento nos valores reais médio das tranferências, cuja eleva-
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PBF (em reais de 2010), 2004-2010

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Variação 

Percentual 
(2004-2010)

Santa Catarina 3%&4' 3/&*' 55,59 *2&42 /*&)% /�&2' )�&'� 4%&*/
Paraná %*&4) 3�&'* �%&%% *�&*% 75,50 *4&4* )%&�% 2��&'%
Rio Grande do Sul 3�&24 3)&44 55,57 *3&44 )2&22 /*&�) ))&4� 22'&/%
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A Tabela 3 relaciona o valor médio mensal dos benefícios do PBF com 
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críticas sobre o reduzido valor repassado às famílias, as transferências do 
������������6����������������
��������
���{�|H��
�� ���
��
�����
indivíduo adulto da região.
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variação anual da renda foi superior ao aumento do valor médio repassado 
pelo PBF; em 2008 esta tendência se reverte fazendo tal relação apresentar 
o maior valor do período analisado; em 2009 o aumento da renda associado 
à redução no valor médio do benefício resultaram, novamente, na redução 
de tal relação. Paraná e Rio Grande do Sul apresentaram comportamento 
�����$����K����6�Q���������Q��������7::����7::{������
�����������
valor médio do benefício foi superior ao aumento da renda em cada Unidade 
Federativa; e decrescendo em 2009 devido a redução no valor médio do 
benefício e o incremento positivo na renda média. 

A variação percentual na relação da renda média com o valor médio 
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analisado separadamente cada Unidade Federativa observa-se certa hetero-
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variação percentual, além de possuir a menor relação média; este compor-
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a maior variação positiva na renda média no período analisado e a menor 
variação positiva das transferências do PBF. Por outro lado, Paraná apresentou 
a maior variação percentual na relação, uma vez o aumento do valor médio 
das transferências terem mais que o dobro do aumento da renda média.

&�!����|������
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o valor médio mensal das transferências do PBF com a renda média mensal 
de cada Estado, 2004-2009

2004 2005 2006 2007 2008 2009
Variação 

Percentual 
(2004-2009) 

Santa Catarina )&'3 /&34 /&*� 7,99 )&44 /&3% 8/&�3
Paraná *&4/ 7,95 )&*' )&*3 4&)2 )&�3 22,57
Rio Grande do Sul /&�* )&�% )&%* 4&�* 2'&'3 )&)' 2*&�4

����K�Y5����@WD���Y����=�
��D�'���Q^�����������7:<:���D�C@5@&@���������7:<:��+C��!��Q��
�������/�

A partir do valor médio mensal dos benefícios do PBF é possível, tam-
bém, estabelecer um paralelo com o custo da cesta básica em cada Unidade 
Federativa. Os valores da cesta básica8���������
������5�����������D����-
���
�����
��C�������������C���
��������#�����+5DCC�C/��������
���
ao mínimo necessário para um indivíduo adulto repor suas energias. Tomando 
como base os anos de 2004 à 2008, o preço mensal da cesta de alimentos, na 
������������6����
������5DCC�C�'��
����<J_�:<������
�6�
��

@��������
��
�
��
�5DCC�C���
�Y5�������������6��������%-
rio9 referente à cesta básica que corresponde às necessidades alimentares 
mínimas de uma família. O valor médio, entre 2004 e 2008, na Região Sul 
'��
�����H7�_:\��������������������6�����V
��'��
������7�J|\������%�
����V
���
������|�H_������W���
��
���������V
���
�����}<�|7�

8 A cesta básica calculada pelo Dieese é composta por: carne, leite, feijão, arroz, farinha, batata, tomate, pão, café, 
banana, açúcar, óleo e manteiga.

9 O valor monetário da cesta básica foi calculado com base na metodologia apresentada por PEQUENO (2008), 
adaptando o número de indivíduos que compõe uma família, onde foi considerado o tamanho médio da família de 
cada Unidade Federativa da Região Sul disponível no MDS até o ano de 2008. 
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A Tabela 4 apresenta a relação entre o total transferido pelo PBF com 
o custo de uma cesta básica que cumpra com os mínimos necessários para 
repor a energia de uma família. A representatividade média na Região Sul 
'��
��<7��|�������[����6�����V
�������'���
�������������
�
��-
pendido integralmente com alimentação, com os produtos que compõem a 
������!%�����
�5DCC�C�����������������<7��|��
��������
���������%�����
Nacional em uma dada família. O Paraná é a Unidade Federativa com a 
�������%�����X������������!������
�����������������������V���������-
sui menor representatividade média na relação considerada, isto se deve, 
sobretudo, ao número de indivíduos que compõe a família, que também é 
a maior na região. 

@�����Q�����������������6������������������
�Z��'��������!���	-
���
���V��������������	�������������������������������������������
�
���
familiares com alimentação, o que reforça o objetivo do programa em 
complementar a renda familiar, e não com única fonte renda.

Para os cinco anos considerados, a proporção do benefício do PBF em 
����Q���������
���������%�����'��������������6�����|J�|������������
��������
�������������������%���[�����6�Q��'��
��H_�7:���C�������6�Q��
na relação é explicada pelo aumento no valor das transferências que foi mais 

��HH��������������������������
���������%�����X������\�������-
to, para o período considerado, as transferências do PBF se elevaram em 
_��{<������������������
���������%�����X�������������6�����|H�}��

&�!�����������������������
�
���
����
���Q��
�����������K�����Q��
�����������������'���
������������������
���������%�����X�������

������'������+����/

2004 2005 2006 2007 2008 Média (2004-2010)
Santa Catarina 22&'� 22&�4 2%&�2 2%&4� 2%&4� 2�&)2
Paraná 4&2% 2'&/4 2%&'2 23&�* 2%&)% 2�&�'
Rio Grande do Sul 4&�) 22&�3 2%&'2 2%&�) 23&%/ 2�&%'
Região Sul 9,90 22&�2 2%&2) 2%&)' 23&'* 2�&3%

����K�Y5����@WD���Y����=�
��D�'���Q^�����������7:<:���5�����������D�������
�����
��C�����������
��C���
��������#�����+5DCC�C/��+C��!��Q���������/�

As análises referentes à transferência de renda não se limitam à esfera 
������
������������
�
�����������
������Y5��������������`����-
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sividade do PBF na dinamização das economias locais das regiões mais 
pobres na Região Sul do Brasil.

Nesta perspectiva, o montante transferido anualmente pelo PBF 
�������������
�����=�6���Z��������
���������"�W�%	��_����������
a relação percentual entre o valor anual transferido pelo PBF, entre 2004 e 
2010, comparativamente às transferências municipais do Tesouro Nacional.

@��V
���
������Q���������������'��
��}�:<���������������������
���
��6�������������������
���������
�
�����
�����6����C������������������
os valores transferidos pelo Programa Bolsa-Família representaram média 
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������`������6�������W���
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���'������������{��

W�%	��_������
�
���
����
���Q��
�����������K�����Q��������������
transferido pelo PBF com as demais transferências constitucionais muni-
��������7::��7::J��+����/

����K�Y5����@WD���Y����=�
��D�'���Q^�����������7:<:���&�����X�����������������
��D�-
'���Q�� 
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+C��!��Q���������/�

"��
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����W�%	��_���6��������������6����������
�
������������	����6���������Q��
�����
���������
�
�����
�����6���
da Região Sul; tendo em vista a relevância para os municípios dos valores 
transferidos pelo PBF, deve se ter em mente o efeito dinamizador que ele 
��6��������������Y�������+7::H/�����������'�����
�����������6�
��
com os governamentais na economia, levando em conta o efeito multipli-
cador keynesiano que eleva o valor do produto a um montante superior em 
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����Q��������������������
������
�����������5�����'���������������
do PBF repassados às famílias geram novas demandas que além dos efeitos 
sobre a renda, também eleva o número de contratações, tal processo tem 
continuidade em diferentes setores da economia. 

���������
��!���6�Q�������
�����Y�������+7::H/�
�=���������Z��
'��������!���	���
����������������[�����������
����������
�������6�=�
que o programa focaliza as famílias pobres e extremamente pobres. Estas 
famílias apresentam a característica de destinarem uma maior parcela de 
suas rendas ao consumo quando suas rendas aumentam em uma unidade, 
ainda de acordo com a teoria keynesiana; ou seja, elas apresentam uma 
maior propensão marginal ao consumo o que, consequentemente, eleva o 
efeito multiplicador das transferências governamentais. 

2�� ���� ����34���� �� �

Este trabalho buscou apresentar as características dos Programas de 
&����'��*�����
�����
����
�����
������
�'��
���������
����������
países subdesenvolvidos na década de 90, cujo principal objetivo visava a 
redução da pobreza tanto no curto como no longo prazo através da asso-
ciação da transferência de renda com a existência das condicionalidades. 
"�
����$��������������'���`����
���	��
�������������������������
de combate à pobreza; primeiramente apresentou as características gerais 
destes programas para que num momento posterior fosse explorado o caso 
!��������K�"����������������������

Em virtude da profunda desigualdade socioeconômica da economia 
brasileira, o trabalho evidenciou a heterogeneidade da incidência do PBF 
��������^���!������������C����$���������
�
�������	�������������
������
maiores proporções na transferência e no número de famílias atendidas 
��������^���������������
*�����
���!��=����������	��������������
��
focalização do programa. 

As análises focaram na Região Sul do Brasil e os resultados apontaram 
para a aceitação do programa e o compromisso do Governo Federal no com-
bate à pobreza ao analisar o crescimento do número de famílias atendidas e 
do valor monetário transferido pelo PBF desde sua criação. Uma segunda 
importante constatação está no valor médio das transferências do programa, 
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elas se apresentaram como consideráveis mediante a renda média da região. 
O valor médio do benefício, principalmente no Paraná e Rio Grande do Sul 
�
������������������'����������������
������
����������������	����6�
para a supressão das necessidades mediatas, além de não desestimular o 
�������6������!��$������6�=��!���'��������������������	������������
suprir a integralidade das necessidades familiares.

Os resultados ainda apontam para a elevada e ascendente cobertura do 
�������������[��������������
��	��������������
�����]!������6��5�����
'����������������
��	��������������Q��
���'�������������6�����%6����

���������������V��
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��%6���
���������
��
oferecendo a elas mecanismos e oportunidades de supressão da situação 
socioeconômica que se encontram.

A dinamicidade econômica gerada pelo programa é outro ponto abor-

�
� ���� ���!��$� ��� 
��� �������K� �� �������� �������� � ��������
transferido pelo PBF aos Estados da Região Sul do Brasil e constata que ele 
apresenta uma elevada representatividade frente às demais transferências 
intergovernamentais, e, além disto, ele estimula a economia ao ser repassado 
às famílias com elevada propensão marginal a consumir, o que gera um efeito 
����������
�����������\�������
����������'�Q����������
���$���������
citadas anteriormente ao comparar os valores transferidos com o custo da 
cesta básica de cada Unidade Federativa, as análises mostram que os valores 
�����'���
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������
����������
�
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vo do programa nas atuais transformações econômicas e social brasileiras. 
Entretanto, para que o programa atinja proporções e resultados maiores, é 
essencial que os mecanismos que rompem com a perpetuação da pobreza 
no longo prazo sejam revistos e merecedores de uma maior atenção. Ape-
sar da existência dos programas complementares, as análises da literatura 
especializada mostraram-se inconclusivas e demasiadamente questionáveis 

��!������������
��
���&������������=������������������!����-
leiro, mas em quase toda a América Latina. Além disto, a mera ampliação 
da transferência monetária tem mostrado ser incapaz de romper com as 
�������������������#���������������
���'��������!���	���
�����	�����
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portanto, como um mecanismo de aliviar os problemas imediatos sem, no 
entanto, ser capaz de erradicá-los.

5�����'��������������$����
����V�����
�������������-
bate a pobreza e a promoção do produto econômico, a ausência de políticas 
públicas direcionadas às necessidades básicas da população e a oferta de 
serviços públicos de qualidade compromete a promoção da cidadania entre 
���'��������!���	���
���

C�	����������
��
������
���
��Q��������������������%������������
estruturado PBF, conclui-se que os resultados apresentados aqui colocam 
o programa brasileiro de transferência de renda condicionado como um 
importante programa social, tanto na esfera econômica quanto social na 
Região Sul do Brasil, apesar desta região concentrar consideráveis indica-
dores sociais se comparado com a média nacional.

�������5� ������*��6���������$��������'� �6�  ��
��)�*����$��7 �

�8,!��,

In 2004, the Family Grant Program was created, involving the old 
programs of income transference that were present in Braziland aiming 
to establish a better organization, besides attending different families in 
poverty conditions, according to their different needs. This study has, as 
its main goal, promoting an analysis on the results related to the Family 
Grant Program in the Southern part of Brazil, considering the country’s 
�������� �����	��������@�� �� ���$
������� ����
����� !���
��� �� !���'�
reading revision on the economic literature, a statistical study and a 
qualitative analysis of data from the Family Grant Program were carried 
out. The conclusion is that in the Southern part of the country, the Program 
has had effect on poverty relieving and on the economic product increase.

Keywords: Family Grant Program, Southern Brazil and Transfer of 
Income.

JEL Classification: O2, R2, I3.
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